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I. INTRODUCÃO
Com vista a fixar melhor o quadro estratégico que rege/administra o sector pecuário, foi tomada a opção de realizar um recenseamento geral do gado e a elaboração de um Plano Director de Desenvolvimento da Pecuária.

Neste quadro, uma missão foi comanditada pelo PRESAR, com vista a apoiar a Direcção Geral da Pecuária (DGP) na preparação deste recenseamento (formulação duma metodologia apropriada, formação do dispositivo do inquérito), a analise de resultados e a elaboração de grandes orientações do Plano Director.

II. CONTEXTO
A pecuária constitui uma componente importante na economia nacional da Guiné-Bissau.

Globalmente, ela contribuiria com cerca de 17% no PIB nacional e com 32% no PIB agrícola. 

Entretanto, é notado/assinalados importantes constrangimentos ao desenvolvimento da pecuária na Guiné Bissau, dos quais a inexistência de uma política adaptada e actualizada, a fraca capacidade institucional, a deterioração das infrastructuras e a falta de equipamentos de produção, de transformação e de comercialização.  

Os dados estatísticos sobre o sector também não são actuais, o que não facilita a formulação de políticas e estratégias adaptadas.

O recenseamento geral do gado constitui, portanto um primeiro passo para o melhoramento da situação do sector.

III. OBJECTIVOS
O recenseamento visa:

· Dispor de informações actualizadas sobre os actores do sector, suas características, o patrimônio animal, os trunfos/argumentos e os constrangimentos.

· Facilitar a definição de políticas e estratégias de desenvolvimento mais adaptadas para o sector

· Colectar, tratar e difundir todos os dados estruturais sobre o sub-sector pecuário.

· Constituir bases de sondagem sectoriais que permitem a execução de inquéritos permanentes sobre a pecuária

· Servir de base para a aplicação/implementação de um sistema de informação fiável e performante.

IV. ABORDAGEM METODOLÓGICO
De preferência em conduzir uma operacção de contagem/enumeração exaustiva cobrindo todo o território nacional, foi proposto à realização de um inquérito por sondagem.

A contagem exaustiva que se verifica bastante custoso e coloca numerosos problemas, sem contar o tempo que se prende com a sua realização.

Uma abordagem por sondagem bem conduzida permite contornar alguns constrangimentos e de obter resultados inteiramente/absolutamente fiáveis.

A abordagem proposta comporta essencialmente duas fases :

· Uma fase de colecta de dados, e;
· Uma fase de tratamento e analise dos dados

Ao nível de cada fase, um conjunto de acções será conduzido.

4.1. FASE DE COLECTA DE DADOS

As actividades da pecuária são de facto as unidades técnico-economicas chamadas explorações pecuárias ou agregados agropastoris. Segundo a composição ou o modo de gestão, distinguem-se:

1. As explorações tradicionais: trata-se de agregados nos quais pelo menos um membro pratica a cria de animais. Na maior parte de casos, o chefe do agregado assume a responsabilidade de chefe da exploração tomando as decisões as mais importantes de gestão da exploração. 

2. As explorações modernas que se diferenciam das explorações tradicionais pelo nível importante de sua produção, as técnicas e equipamentos utilizados e sua orientação para o mercado.

A determinação da estrutura da pecuária passa pelo conhecimento de todas estas explorações no país ou pelo menos de uma amostra representando o seu conjunto. 

Para cada tipo de exploração, a metodologia de colecta consistirá então em:

· Elaborar o questionário destinado a recolher o conjunto de dados necessários ;

· Determinar a amostra a inquirir.

4.1.1. . Parâmetros de inquérito / questionário

· Para as explorações tradicionais, os tipos de informações a colectar concernem principalmente :

· O recenseamento dos membros da exploração

· As características do agregado e da população agropastor (idade, sexo, nível de instrução, espécies animais criados, grau de organização, etc).

· O efectivo animal e sua composição

· As praticas de cria e modos/sistemas de produção (alimentação, abeberamento, vacinação, desparasitagem, melhoramento genético, etc.)

· Os equipamentos existentes, etc

Para estas  explorações tradicionais, o questionário retido comporta 3 fichas (fichas 1, 2, e 3):

1. F1 : Contagem/Enumeração das Tabancas e tiragem dos agregados agropastoris ;

2. F2 : População dos agregados agropastoris ;

3. F3 : Recenseamento do rebanho sedentário dos agregados agropastoris. 

· Para as explorações modernas, os tipos de informações a colectar concernem principalmente :

· As características da exploração (forma jurídica, estatuto da exploração, experiência na actividade tipo de financiamento, grau de organização etc.);

· As características do rebanho (espécies e raças criadas, tipos de produção)

· As praticas de cria e modos de produção

· Os efectivos e a composição do rebanho (por espécie);

· O efectivo e as qualificações do pessoal;

· Os equipamentos e materiais de produção;

· As produções médias da exploração ;

· Os movimentos demográficos ocorridos durante o ano transacto

Para as explorações modernas, as informações serão colectadas através de um questionário comportando 2 fichas (as fichas F4 e F5) :

1. F4 : Contagem/Enumeração das explorações modernas ;

2. F5 : Características das explorações modernas.

4.1.2.   Plano de sondagem

a) As explorações modernas ou grandes explorações

As grandes explorações foram definidas como o conjunto de unidades de produção pecuário, que utilizam os factores de produção performantes que lhes permitem atingir importantes/grandes produções. Por outra estas produções são destinadas essencialmente para o mercado (para a venda). 

As grandes explorações são identificáveis por um ou vários critérios, que se seguem:

· utilização de equipamentos modernos;

· grande capacidade de exploração: numero de cabeças do gado,….;

· utilização de mão-de-obra assalariada;

· organização racional de circuitos de comercialização.

A metodologia de inquérito para identificar as explorações modernas junto das quais serão administradas as fichas F4 e F5 , é aquela de  recenseamento exaustivo de todas as explorações da região. 

b) Explorações tradicionais (agregados agropastoris)

A solução para as dificuldades de realizar um inquérito exaustivo junto das explorações tradicionais do país com vista a determinar a produção nacional, é a realização de um inquérito por sondagem em amostras das explorações.

Tratar-se-á de tirar uma amostra de explorações (unidades de inquérito) e de administrar o questionário concebido. 

A inexistência ao nível do campo do inquérito de uma lista exaustiva de tais unidades não permite fazer diretamente esta tiragem. Esta situação obriga num primeiro tempo à interessarmo-nos por outras unidades (unidades de sondagem) contendo as unidades de inquérito e cuja lista existe. Apos a tiragem de uma amostra destas novas unidades, as listas das unidades de inquérito poderão ser estabelecidas no interior das mesmas unidades amostra para permitir a tiragem de amostra a inquirir. Seremos conduzidos a adoptar um plano de pelo menos 2 degraus/etapas:

- No primeiro degrau/etapa tira-se uma amostra das unidades que contém as explorações e cuja lista existe, estabelece-se no interior de cada unidade amostra a lista das explorações tradicionais (ver ficha F1 em anexo);

- No segundo degrau, a partir da lista das explorações estabelecida no primeiro degrau retem-se uma amostra de explorações tradicionais. Estas explorações constituirão a amostra do inquérito.

A exploração tradicional tendo sido retida como unidade de inquérito, resta-nos agora procurar o que será a unidade de primeiro degrau, qual é a unidade que contem as explorações tradicionais e cuja lista existe, em termos de amostragem, qual a base de sondagem a ser retida?

Falando de base sondagem, tratar-se-á daquelas relativas às unidades  primarias 
Base de sondagem

A base de sondagem ou o conjunto das unidades primaria deve ter as seguintes caracteristicas:

- as unidades no seu conjunto/todo cobrem a zona de estudo de uma maneira exaustiva e sem sobressalto/sobreposiçãochevauchement;

- les unités sont bien définies;

- as unidades são de tamanho modesto para limitar os trabalhos de contagem permitindo a tiragem das unidades de segundo grau, mas ao mesmo tempo suficientemente grandes para que nelas se possam encontrar sempre o numero de explorações a inquirir;

- as unidades são de tamanho bastante homogêneo;

- a lista que constitui a base de sondagem comportara dados sobre cada unidade permitindo a estratificação da base de sondagem.

- para os mesmos indivíduos estatísticos o tamanho/grandeza das unidades e aquelas da zona de estudo são conhecidas para permitir as extrapolações;

Em relação a estas características, uma base de sondagem só pode advir de um recenseamento exaustivo das unidades presentes na zona de estudo (contagem de todas explorações, da população, dos agregados, das concessões, cadastros, etc...). 

A base de sondagem actualmente disponível é um documento proveniente do ultimo recenseamento geral da população e do habitat realizado em 1991. Ela é constituída de uma lista completa das tabancas com o seu efectivo de população. Este documento foi objecto duma digitalização e o seu ficheiro serviu de base de sondagem. Constitui actualmente a melhor referencia para a constituição duma base de sondagem para o recenseamento do gado.

O ficheiro assim constituído é um classificador Excel no qual uma folha se encontra reservada para a lista completa das tabancas  de cada região com :

· O numero do sector do qual pertence a tabanca ;

· A quantidade do districto de recenseamento (DR)
 contendo a tabanca ou os districtos de recenseamento que fazem parte da tabanca ;

· A quantidade total de habitantes da tabanca

· A quantidade total de mulheres na tabanca

Deste ficheiro, dois tipos de base de sondagem podem ser  extraídos:

1. a lista das tabancas com suas respectivas populações

2. a lista dos Districtos de Recenseamento com suas  populações respectivas.

Os DR do ficheiro conheceram alguma reorganização para tomar em conta a filosofia dos DR, como :

· Os DR de tamanho grande foram repartidos em 2 ou 3 DR ;

· Os DR de tamanho pequeno foram incorporados em outros para formar um único DR.

Em consideração à relativa homogeneidade dos districtos em relação a tabanca de ponto de vista do tamanho/grandeza, o seu conjunto/todo responde melhor as características duma base de sondagem. 

Por conseqüência, a lista dos DR consignada no ficheiro Excel « Base de sondagem » constitui a base de sondagem do inquérito.

Estratificação :

A Guiné-Bissau é subdividida em 8 regiões administrativas. Das informações recebidas pela missão, ficaram retidas algumas constatações :

· Nas regiões de Bafata e Gabu, essencialmente se prática a cria de  bovinos e de pequenos ruminantes.

· A prática de cria de porcinos nas regiões de Cacheu, Ohio, Biombo, Quinara, Tombali, Bolama e Bijagos, e no sector autônomo de Bissau.

· A avicultura é praticada de uma maneira uniforme em todas as regiões.

De uma maneira geral, pode-se reter que numa região, as características das explorações quanto à  pratica da pecuária são muito próximas. Ao nível dos sectores encontramos uma maior homogeneidade.

Uma amostra que tenha a vocação de dar estimações ao nível nacional poderia fundir-se sobre estas 8 regiões para a estratificação. Ao nível duma região, os sectores deverão servir de base de estratificação para a tiragem duma amostra regional.

A necessidade de planificação autônoma e de seguimento da segurança alimentar nas entidades administrativas suscita uma procura cada vez maior de informações a níveis geo-administrativos mais ínfimos.

Na preocupação de conciliar esta procura legitima, as regiões serão consideradas como zonas de estudo independentes e uma grandeza/tamanho de amostra será fixada para cada região.

No seio de diferentes regiões, a amostra será repartida entre os sectores para uma melhor estratificação. 

O tamanho/grandeza da amostra duma região estando fixada, este será repartido entre os sectores da região para uma tiragem independente em cada sector.

Será então suficiente aplicar o plano de sondagem encima descrito em cada um dos sectores de uma maneira independente. 

Tamanho das amostras

Conforme ao plano de sondagem retido, a questão será do tamanho/grandeza das amostras no primeiro degrau/etapa (unidade primaria: DR) e no segundo degrau/etapa (unidade secundária: exploração). Este plano de sondagem liga o numero de explorações amostras 
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 representa o numero fixo de explorações à inquirir por DR amostra. O conhecimento de dois dos três factores da equação induz-nos ao conhecimento do terceiro. 

Número de explorações amostras por unidade segundaria amostra

Pelo facto de que cada DR amostra pertença à uma região que apresenta características relativamente homogêneas, os agregados de um mesmo DR tem certamente as praticas de cria muito parecidas. Também, em referencia a diversos inquéritos realizados sobre a pecuária, a precisão dada por um agregado suplementar au-delà d’un certain seuil (em geral 10) é muito fraca e mesmo quase nula. Também é proposto que 
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=10  explorações tradicionais sejam escolhidas em cada DR para representar o dito DR.

Número de DR amostras

Para ter em conta a amplitude das tarefas da contagem das tabancas, os agentes inquiridores serão repartidos em equipas de 2 pessoas para a colecta de dados junto das explorações tradicionais.

Inspirando-se em experiência de inquéritos agrícolas anuais, pode-se reter uma carga de trabalho de dois (02) DR amostra por semana (recenseamento do DR, tiragem e inquérito dos 10 explorações amostra) para uma equipa de inquiridores. 

Com a hipótese de um período de colecta de 4 semanas, o numero de DR à inquirir por uma equipa de inquiridores será de 8.

Determinaremos o numero de inquiridores à recrutar para atingir o tamanho de 2600 explorações ou 260 DR amostras (ver explicações no documento metodológico).

Distribuição/Repartição de amostra entre as regiões e os sectores

Por falta de dados sobre a estrutura do tamanho das explorações por zona geográfica, procederemos a uma distribuição/repartição empírica de amostra entre as regiões privilegiando as regiões onde a pratica da pecuária é mais diversificada, tendo em conta ainda ao numero da população da região. 

Os 50% de amostra serão repartidos entre as regiões de Bafata e de Gabu, principais regiões da pecuária bovina e pequenos ruminantes.

Globalmente reter-se-á a seguinte distibuição/repartição para a amostra:

Quadro 1 : Repartição/distribuição de amostras para inquirir
	REGIÃO/Sector
	 População 
	DR Amostras
	Exploirações à inquirir

	BAFATA
	147.869   
	67
	670

	GABU
	137.411   
	63
	630

	BIOMBO
	  61.671   
	16
	160

	CACHEU
	141.610   
	36
	360

	OIO
	158.248   
	40
	400

	BOLAMA/BIJAGOS
	  27.841   
	7
	70

	QUINARA
	  46.113   
	12
	120

	TOMBALI
	  74.280   
	19
	190

	TOTAL 
	719.899   
	260
	2600


 ORGANIZACÃO DA COLECTA

 A colecta

A colecta dos dados será feita em 3 níveis :

1. A identificação dos DR amostras ;

2. A colecta ao nível das explorações tradicionais e dos districtos aos quais elas pertencem ;

3. A colecta ao nível das explorações modernas.

· A ’identificação dos DR amostra será feita pelos agentes cartógrafos do INEC.

· Os inquiridores terão a cargo os dados relativos às explorações tradicionais. A experiência na prática de inquéritos e os níveis acadêmicos serão essenciais no recrutamento dos agentes inquiridores.

· Quanto aos dados sobre as explorações modernas, elas serão colectados em cada região pelos supervisores regionais.

4.1.3.1. Implicação dos agentes cartógrafos

· A identificação dos DR amostra será feita com o apoio dos agentes cartógrafos do INEC que estão localizados nas diferentes regiões. Estes agentes cartógrafos que são em de 8 pessoas serão assim integrados no dispositivo do inquérito no terreno.

 4.1.3.2. Dispositivo dos inquiridores

O dispositivo dos inquiridores necessarios para a colecta de dados será em principio como se segue :

Quadro 2 : Dispositivo de inquiridores
	REGIÃO/Sector
	DR Amostras
	Equipas de inquiridores
	Inquiridores

	BAFATA
	67 
	8
	16

	GABU
	63
	8
	16

	BIOMBO
	16
	2
	4

	CACHEU
	36
	5
	10

	OIO
	40
	5
	10

	BOLAMA/BIJAGOS
	7
	1
	2

	QUINARA
	12
	2
	4

	TOMBALI
	19
	2
	4

	TOTAL 
	260
	33
	66


- Os inquiridores terão a cargo os dados relativos às explorações tradicionais. A experiência na pratica de inquéritos e o nível acadêmico será essencial na selecção/recrutamento dos agentes inquiridores.

- A  DGP possui um dispositivo de técnicos pecuários composto por 45 agentes no terreno. Um complemento de 21 inquiridores disponíveis ao nível da Divisão de Estatísticas Agrícolas será aproveitado.

- Quanto aos dados sobre as explorações modernas, elas serão colectados em cada região pelos supervisores regionais. Para o sector autônomo de Bissau, a equipa de coordenação nacional colectera directamente os dados.

- Ao nível de cada região, um calendário de visita dos DR amostras e das explorações à inquirir será estabelecido e o dispositivo dos inquiridores será deslocado de tabanca à tabanca pelos responsáveis regionais da Pecuária

4.1.3.  A  supervisão e o controlo

A supervisão e o controle das operacções da colecta serão assegurados a dois níveis:

1. A supervisão regional 

2. A supervisão regional : ao nível de cada região, os supervisores regionais velarão para a qualidade dos dados colectados na sua região. Para o efeito em cada fase do inquérito, eles farão visitas periódicas em cada um dos sectores de sua região.

3. A supervisão regional : ao nível de cada região, os supervisores regionais velarão para a qualidade dos dados colectados na sua região. Para o efeito em cada fase do inquérito, eles farão visitas periódicas em cada um dos sectores de sua região.

Os supervisores regionais serão constituídos pelos responsáveis regionais da Pecuária e pelos supervisores regionais do Inquérito Agrícola afectos à Divisão de Estatísticas Agrícolas. Conta feita, a equipa da supervisão regional poderá ser composta como se segue :

 Quadro 3 : Equipa de supervisão regional
	REGIÃO/Sector
	DR Amostras
	Equipas de inquiridores
	Inquiridores
	Supervisores

	BAFATA
	67
	8
	16
	4

	GABU
	63
	8
	16
	4

	BIOMBO
	16
	2
	4
	1

	CACHEU
	36
	5
	10
	2

	OIO
	40
	5
	10
	3

	BOLAMA/BIJAGOS
	7
	1
	2
	1

	QUINARA
	12
	2
	4
	1

	TOMBALI
	19
	2
	4
	1

	TOTAL 
	260
	33
	66
	17


Nestes 17 supervisores, 9 estãor afectos a DGP e 8 da Divisão de Estatisticas Agricolas

4.  A  coordenação nacional  

A equipa central do programa assegurará a coordenação nacional através de missões regulares no terreno. Ela será constituída pelos responsáveis nacionais da DGP, reforçada pelos Chefes de Serviço de Estatísticas Agrícolas do INEC e  da Divisão de Estatísticas do MADR. 

Um quadro da DGP será designado pelo Director geral da Pecuária como coordenador nacional.

Para as necessidades de  coordenação nacional, 3 equipas serão constituídas, para se ocupar de cada uma zona do país :

· Uma para a zona Este

· Uma para a zona Norte

· Uma para l zona Sul, e inclui as ilhas de Bolama/Bijagos e o sector autônomo de Bissau.

 Os termos de referencia destas missões comportam entre outras, o transporte de fichas de inquérito das regiões para Bissau.

4.2. FASE DE TRATAMENTO E DE ANALISE DOS DADOS

4.2.1. Introdução dos dados

Esta etapa corresponde à introdução dos questionários preenchidos pelos inquiridores. Em colaboração com o PRESAR, o consultor estatístico definirá os logiciels/software mais apropriados para a introdução e o tratamento de dados assim como um plano de analise dos resultados.

Ele (consultor) encarregar-se-á da elaboração de programas da introdução, assim como a formação de controladores da introdução (2 pessoas), que estarão encarregues da formação e da supervisão dos agentes de introdução (10 pessoas) ; estes últimos procederão a introdução de dados num período de 15 dias.  

 4.2.2. Tratamento e analise dos dados

Apos a introdução dos dados, o Estatístico e o Expert Pecuário procederão ao tratamento e a análise dos dados através dos ficheiros que lhes serão fornecidos. 

4.2.3. Edição e difusão dos resultados

Depois de análise dos dados, será produzido um relatório geral de analise dos resultados do recenseamento. Estes resultados serão apresentados sobre um plano global, mas também em função de entidades geográficas (zonas, regiões, sectores)

Será criado também um CD-ROM contendo os ficheiros de dados e os resultados do recenseamento. 

4.3. COMUNICAÇÃO / SENSIBILIZAÇÃO

Com vista a suscitar uma boa adesão dos criadores e agropastores, é importante  desenvolver acções de comunicação e de sensibilização antes do arranque do inquérito.

Neste quadro, poderá ser  organizado :

- ateliês e reuniões de informações no terreno, implicando as autoridades administrativas (governadores, administradores, etc) e locais, mas também os chefes tradicionais e os  leaders das organizações de criadores

- emissões nas  rádios nacionais e comunitárias, nomeadamente em línguas nacionais

- spot ao nível da televisão nacional

- artigos na imprensa escrita

4.4. MEIOS NECESSÀRIOS 

4.4.1. Humanos

· Inquiridores : 66 dos quais :

· Disponíveis na  DGP (Técnicos e Auxiliares) : 50
· Complemento a ser fornecido pela DEA

      (Inquiridores agrícolas) :16 

· Agentes cartógrafos (INEC): 8

· Supervisores regionais : 17 dos quais :

· Disponíveis na DGP (Responsáveis da DGP) : 9

· Complemento a ser fornecido pela DEA : 8

· Coordenação nacional : 7 quadros incluso o Coordenador, o Chefe de Serviços das Estatísticas Agrícolas de l’INEC e o Responsável da DEA do MADR
· Agentes de introdução/digitalização : 10

· Controladores da introdução/digitalização : 2

4.4.2. . Logisticas


Veículos


Os agentes pecuários no terreno não dispõem de motocicletas ou motorizadas, ficou retido que o recurso à veículos para transportar as equipas de inquiridores de um DR para outro

Também, os veículos necessários para os trabalhos do inquérito, assim como a sua localização potencial são dados no quadro seguinte :

Quadro 4 : Necessidades em meios logísticos



	REGIÃO/Sector
	DR Amostras
	Equipas de inquiridores
	Inquiridores
	Necessidades em véiculos

	BAFATA
	67
	8
	16
	2

	GABU
	63
	8
	16
	2

	BIOMBO
	16
	2
	4
	1

	CACHEU
	36
	5
	10
	1

	OIO
	40
	5
	10
	1

	BOLAMA/BIJAGOS
	7
	1
	2
	1 piroga

	QUINARA
	12
	2
	4
	1

	TOMBALI
	19
	2
	4
	1

	Coordenação/Bissau
	
	
	
	

	        Zona Leste
	
	
	
	1

	        Zona Norte
	
	
	
	1

	        Zona Sul
	
	
	
	1

	Total 
	260
	33
	66
	12 véiculos 

e 1 piroga


Em relação a estes meios logísticos, a situação se apresenta como se segue :

· Disponíveis na DGP : 2 veículos

· Complemento à encontrar : 10 veículos e 1 piroga
No que se refere a piroga, ela pode ser alugada por um período de 15 dias.

Carburante e manutenção veículos
As necessidades foram tomadas na base das distancias a percorrer pelo dispositivo no terreno (deslocamentos de inquiridores de um DR para outro, supervisão) e pela coordenação nacional (uma saída semanal em cada uma das 3 zonas).

Foi retido um consumo médio de 15 litros para 100 kms retido.
Tableau 5 : Encargos com o  funcionamento dos meios logisticos
	Rubrica

	Quantidade
	Preço unitario (FCFA)
	Montante (FCFA)

	Carburante
	12 000 litros
	696 Frs
	8 352 000

	Manutenção véiculos
	20% carburante
	-
	1 670 400

	Aluguer piroga
	15 jdias
	50 000
	750 000

	Total
	
	
	10 772 400


4.4.3.  Indemnizações 
Quadro 6 : Indemnização à prever para o dispositivo do inquérito
	Agente

	Modo rémunéração
	Taxa (FCFA)
	Montante (FCFA)

	Inquiridores
	Forfait indemnização
	75 000
	4 950 000

	Cartografos
	Forfait indemnização
	50 000 (7dia)
	400 000

	Supervisores
	Forfait indemnização
	100 000
	1 700 000

	Contrôladores de digitalização
	Salario/dia
	15 000/dia/15 dia
	450 000

	Agentes de digitalização
	Salario/lote fichas 
	400/lote fichas
	1 080 000

	Equipa de coordenação
	Segundo tournées semanais 
	Tec. sup : 25 000/dia
Tec. médio: 15 000/dia
	2 600 000

	Condutores auto
	Segundo tournées semanais
	10 000/dia
	1 560 000

	Total
	
	
	12 740 000


4.4.4. Matérial para os inquiridores
Quadro 7 : Material a prever para os inquiridores
	Tipo

	Quantidade
	Preço unitario (FCFA)
	Montante (FCFA)

	Papel para fichas do inquérito
	60 resmas
	5 000
	300 000

	Custo de reprodução de fichas
	20 000 paginas
	25Frs/pagina 
(50Frs/pagina)
	500 000

(1.000 000)

	Ecritoires
	200
	100
	20 000

	Pasta/Sacos
	100
	2000
	200 000

	Matérial de camping
	100
	10 000
	1 000 000

	Total
	
	
	2 020 000

(2 520 000)


Formadores de inquiridores : Perdiems ???

4.4.4. Formação do dispositivo do inquerito
Quadro 8 : Estimação de encargos ligados com a formação do dispositivo do inquérito
	Rubrica
	Numero
	Preço unitario
(FCFA)
	Montante
(FCFA)

	Perdiems agentes
	112 agentes x 5 dias
	15 000 Frs/dia
	8 400 000

	Aluguer de  sala
	2x5 dias
	50 000 Frs/dia
	500 000

	Pausas-café
	5 dias
	3000/agent/dia
	1 680 000

	Matérial didactico
	Forfait
	3 000 Frs / agente
	336 000

	Total
	
	
	10 916 000


4.4.5. Comunicação/sensibilização
Quadro 9 : Encargos ligados com a comunicação/sensibilização
	Rubrica
	Quantité
	Prix unitaire (FCFA)
	Montant (FCFA)

	Ateliers/foras
	10
	500 000
	5 000 000

	Intervenção radios comunautarias
	8
	100 000
	800 000

	Spots tv
	1
	1000 000
	1 000 000

	Inserções imprensa escrita
	4
	100 000
	400 000

	Diffusion des résultats/partage
	Forfait
	
	6 000 000

	Total
	
	
	13 200 000


Atelier de validation

prévoir un budget ??’
4.4.6. Recapitulação
Quadro 10 : Recapitulação dos custos do recenseamento nacional
	 Rubrica

	Montant (FCFA)

	Logistica
	10 772 400

	Indemnizações
	12 740 000

	Matérial para oslinquiridores
	2 020 000

	Formação do dispositivo do inquérito
	10 916 000

	Comunicação/sensibilização/
Difusão dos resultados/partilha
	13 200 000

	Total
	49 648 400
(50 148 400)


V.  RECOMENDACÕES
1. Ao longo de todo o processo de formulação da metodologia do recenseamento nacional, foi adoptada a abordagem participativa e concertada, com a implicação dos diferentes actores.
Foi recomendado manter esta dinâmica para o resto do processo.

2. O planning do conjunto/todo foi igualmente estabelecido de forma a tomar em consideração os constrangimentos das diferentes partes.

E vivamente recomendado o seu respeito, porque as mudanças/alterações poderiam ter conseqüências na disponibilidade dos diferentes actores

3.  Finalmente, recomenda-se fortemente desde agora o arranque com as acções de informação e de sensibilização dos criadores.

E  importante que estes actores chaves percebam o interesse deste  recenseamento nacional.

NB : Temos sinceramente que agradecer ao Coordenador Nacional do PRESAR e ao Director Geral da Pecuaria, assim como aos seus colaboradores, pela perfeita organizaçao da missão e por todas as facilidades postas a nossa disposição.

Os nossos agradecimentos vão igualmente para todos aqueles com quem tivemos que tocar impressões, pela sua contribuição muito apreciada.

VI.  ANEXOS

Anexo 1 : Fichas  de inquerito

Anexo 2 : Perfil dos inquiridores

Anexo 3 : Perfil dos supervisores

Anexo 4 : Lista do pessoal disponivel na DGP para o inquerito e sua localização

Anexo 5 : TDR dos inquiridores

Anexo 6 : TDR dos supervisores

Annexe 7 : TDR da coordenação nacional

Annexe 8 : Planning  de recenseamento e LPDE

Anexo 9 : Lista das pessoas encontradas
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� Um Distrito de recenseamento (DR) é uma entidade de cerca de 800 habitantes em meio rural e 1500 habitantes no meio urbano
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